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BRASIL

TRAGÉDIA EM SÃO PAULOUma gravação de 19
de outubro, divulgada ontem pela Secretaria
da Segurança Pública de São Paulo, flagrou
um policial militar agredindo dezenas de
pessoas sem motivação aparente, em Parai-
sópolis, na zona sul da capital paulista. Ain-
da segundo a SSP, o agente foi identificado e
afastado do policiamento. No domingo, 01,
uma ação da PM em um baile funk que acon-
tecia no local, terminou com 9 mortos por
pisoteamento e mais 12 feridos.

Outro vídeo exibido pela Rede Globo,
mostra o momento da chegada da polícia ao
baile funk. Nas cenas, é possível ver motoci-
cletas e carros da PM entrando na comuni-
dade em alta velocidade e um policial jogan-
do duas bombas de efeito moral no meio da
rua, onde jovens aparecem conversando.

O vídeo de outubro mostra o policial segu-
rando o que parece um pedaço de pau e atin-
gindo consecutivas vezes pessoas que saíam
de uma viela para a rua. A maior parte das
pessoas levanta os braços ao sair do beco,
mas mesmo assim é atingida. Um dos atingi-
dos andava com auxílio de muletas. As cenas
comprovam denúncias dos moradores da co-
munidade de que ações truculentas da PM
em Paraisópolis são uma rotina.

Ao jornal O Estado de São Paulo, a SSP in-
formou que a PM instaurou inquérito policial
militar para apurar a conduta do agente. Ou-
tros seis policiais foram afastados do serviço

de rua por conta das investi-
gações da Ouvidoria das Po-
licias sobre a ocorrência no
baile funk de domingo. A
conduta dos PMS também é
apurada pela Corregedoria e
pelo Departamento de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa.

Aonteontem, o procura-
dor-geral de Justiça de São
Paulo, Gianpaolo Smanio,
afirmou que o Ministério
Público Estadual vai propor
mudanças no protocolo de
operações da PM. No dia an-
terior, a gestão João Doria

Vídeo mostra cenas
de agressão da PM
em Paraisópolis

disse que o plano de policia-
mento não mudaria por cau-
sa do episódio.

Ao Estadão, uma testemu-
nha que pediu anonimato,
revelou ser o autor do vídeo
de 25 segundos que viralizou
nas redes sociais, mostrando
os PMS atirando nas pessoas
que estavam no baile funk
com balas de borracha.

De acordo com a versão
oficial passada pela PM, duas
pessoas em uma moto te-
riam atirado contra uma
guarnição e depois tentado

se esconder no baile funk.
Um dos nove jovens que

morreram pisoteados era
baiano. O vendedor de pro-
dutos de limpeza Mateus dos
Santos Costa, 23 anos, mo-
rava em Carapicuíba, na
Grande São Paulo, e gostava
de ir aos bailes de Paraisópo-
lis às vezes para se divertir.

"Ele pagava o aluguel da
casinha dele e volta e meia ia
ver a gente. Era um menino
tranquilo", disse a doméstica
Sílvia Ferreira Gonçalvez, 41,
cunhada do Mateus.

PROMOTORIA DO RIO
DENUNCIA PM PELA
MORTE DE ÁGATHA

MORTA AOS 8 ANOS O Mi-
nistério Público do Rio de
Janeiro (MP–RJ) denunciou
o policial militar Rodrigo Jo-
sé de Matos Soares pela
morte de Ágatha Vitória Sa-
les Felix, 8 anos. A menina
não sobreviveu após ser
atingida pelo fragmento de
um projétil disparado pelo
PM, no Complexo do Ale-
mão, em 20 de setembro.
Segundo os promotores, o
crime foi cometido por mo-
tivo torpe e mediante recur-
so que dificultou a defesa das
vítimas. Rodrigo é acusado
de homicídio qualificado e,
caso condenado, poderá
cumprir de 12 a 30 anos.

JUIZ MANDA SOLTAR
ACUSADO DE
HACKEAR MORO

DELAÇÃO PREMIADA Após
acordo de delação premiada,
o juiz Vallisney Oliveira, da
10ª Vara Federal de Brasília,
mandou soltar o estudante
de direito Luiz Henrique
Molição, 19 anos, preso por
suspeita de invadir celulares
de pelo menos mil pessoas,
entre elas autoridades como
o presidente Jair Bolsonaro,
o ministro da Justiça Sergio
Moro e procuradores da
Operação Lava Jato. O dela-
tor deverá utilizar tornoze-
leira eletrônica. Vallisney
também concedeu mais 15
dias para que os investiga-
dores encerrem o inquérito.

ENTENDA AS REGRAS

ï Como era antes? O pa-
ciente com indicação médica
para o uso de remédios à base
de cannabidiol precisava de
autorização da Anvisa para
importar o medicamento. As
farmácias não podiam vender
os remédios, mesmo se pro-
duzidos fora do Brasil.

ï Como será agora? Pa-
cientes com recomendação e
receita médica para o uso de
produtos com THC e/ou
cannabidiol poderão comprar
direto nas farmácias.

ï Produção Os fabricantes
brasileiros que optarem por im-
portar o substrato da cannabis
para fabricação do medica-
mento terão de comprar maté-
ria-prima semielaborada no
estrangeiro.

ï Plantio O cultivo de ma-
conha para uso medicinal no
Brasil foi rejeitado pela Anvisa.

Ele já
tinha ido
várias vezes
a este baile
com o meu
filho e
nunca
aconteceu
nada Sílvia
Ferreira
Gonçalves
Cunhada de Mateus.
Ele se mudou da
Bahia para SP há 5
anos, em busca de
uma vida melhor.

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO CONTEÚDO

Cruz foi
colocada pela
comunidade
na viela onde
os 9 jovens
morreram
pisoteados no
baile funk, em
Paraisópolis

Anvisa libera fabricação de remédio à base de maconha
USO MEDICINAL A Agência
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) liberou, on-
tem, a fabricação de medi-
camentos à base de maco-
nha em território nacional e
definiu regras para permitir
aumento da oferta desses
produtos nas farmácias. As-
sim, pacientes que depen-
dem destes tratamentos de-
vem encontrá-los em maior
variedade já no primeiro se-
mestre de 2020.

A Anvisa estima que até 13
milhões de pacientes serão
beneficiados, principalmen-
te os que sofrem com pro-
blemas neurológicos de difí-
cil controle. Os dirigentes da
agência, porém, foram con-
trários à permissão do culti-
vo da planta para fins medi-
cinais e pesquisas.

Dessa forma, as empresas
que quiserem produzir os
medicamentos no Brasil
precisarão importar os insu-

mos. E também poderão im-
portar os medicamentos
prontos, já com as bulas tra-
duzidas para o português.

A articulação para derru-
bar a possibilidade de plan-
tar maconha no Brasil para
produção de medicamentos
passou pelo Palácio do Pla-
nalto, que é contra a medi-
da. O presidente Jair Bolso-
naro indicou neste ano o
contra-almirante Antonio
Barra Torres para diretor da
Anvisa. Em outra frente, o
ministro da Cidadania, Os-

mar Terra (MDB) trabalhou
para vincular as discussões
da agência reguladora ao
lobby para liberar o uso re-
creativo no Brasil.

A resolução que simplifica
o registro e a produção no
Brasil não contraria total-
mente o governo, mas é mais
ousada do que defendia Ter-
ra. O ministro era a favor da
venda no país, mas apenas
de medicamentos que não
tenham o THC como princí-
pio ativo e sejam apenas
compostos por canabidiol. A
regra da Anvisa possibilita,
no entanto, presença do psi-
coativo, de baixo teor.

A resolução aprovada on-
tem deverá passar por uma
reavaliação em até três anos.
Segundo a Anvisa, as em-
presas não devem abando-
nar as pesquisas de compro-
vação de eficácia e seguran-
ça das formulações à base de
cannabidiol e THC.

A regulação da Anvisa
publicada ontem
possibilita a venda de
medicamentos à base
de cannabidiol e
com a presença do
psicoativo THC, em
baixa dosagem.
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